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80%
das receitas de dietas 
caseiras apresentam 

múltiplas 
deficiências 

nutricionais.5
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Embora as dietas cruas sejam 
populares entre alguns tutores de pets, 
os benefícios nutricionais desse tipo de 
alimento não são comprovados; além 
disso, a maioria desses tutores não tem 
consciência dos riscos que os alimentos 
crus podem representar à saúde de 
seus animais – e também das pessoas.1

O Purina Institute fornece a ciência por 
trás disso para ajudá-lo(a) a tomar a 
iniciativa em conversas sobre nutrição.

Em foco
A ideia de que as dietas cruas mimetizam os alimentos 
consumidos por lobos ou gatos selvagens atrai muitos tutores de 
pets. Contudo, as dietas cruas podem não ser ideais para que os 
cães e gatos domésticos tenham uma vida longa e saudável em um 
ambiente doméstico.2

Embora as dietas cruas devidamente formuladas possam ser 
adequadas do ponto de vista nutricional, estudos consecutivos 
mostram que as dietas caseiras, em geral, apresentam deficiências 
nutricionais,3-6 que podem levar a problemas de saúde, tais como:
n �Deformidades no esqueleto e no desenvolvimento em filhotes caninos.7

n �Deficiência de taurina no músculo cardíaco (também conhecido como 
miocárdio) em 70% dos filhotes felinos sob dietas de carne de coelho crua.8

n �Hipertireoidismo em cães alimentados com dietas que incluíam petisco 
de esôfago bovino cru (in natura).9

As carnes cruas têm alta digestibilidade, o que geralmente resulta em boa 
qualidade das fezes. No entanto, quando os alimentos para pet são cozidos 
em temperaturas apropriadas, pode-se aumentar a digestibilidade das 
proteínas e dos grãos, além de diminuir os riscos à saúde.8,10,11

Dietas de 
alimentos crus
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Quais são os benefícios nutricionais 
da alimentação com dietas cruas?
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Os estudos revelam que os riscos do fornecimento de dietas cruas 
costumam ser gravemente subestimados.12

A contaminação bacteriana é mais frequentemente relacionada 
com dietas à base de carne crua do que com os alimentos 
submetidos a temperaturas adequadas,13-15 e tal contaminação é 
um fator de risco comprovado de liberação de patógenos pelos 
pets para o ambiente através das fezes.16-18 Esses patógenos 
ambientais são considerados um risco ainda maior para crianças, 
idosos ou pessoas imunocomprometidas.16-18

Os relatos clínicos de pets que adoeceram por essas bactérias 
rebatem a ideia de que os cães e gatos sejam naturalmente 
adaptados às bactérias em dietas cruas.18-20 Essas dietas podem 
alterar o microbioma intestinal do pet, semelhantemente ao que 
acontece em doenças gastrointestinais.21

Embora um único estudo tenha sugerido a mastigação de ossos 
como um auxílio na remoção da placa dentária dos pets,22 
inúmeros outros estudos descobriram que, quando os ossos são 
incluídos em dietas cruas, esses animais correm maior risco de 
fratura dentária, asfixia ou perfuração do trato intestinal, o que 
pode levar a complicações potencialmente fatais.23-26
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O pet parece saudável. Por que vocês enfatizam os riscos de dietas cruas?

% de patógenos zoonóticos encontrados em 35 dietas à base de carne crua
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